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 Faculdade de Medicina

Despacho (extracto) n.º 32590/2008
Por meu despacho de 11 de Dezembro de 2008, proferido por dele-

gação de competências, foi autorizada a reclassificação, ao abrigo do 
Decreto -Lei n.º 497/99, de 19 de Novembro, do técnico de informática 
adjunto, nível 1, do quadro desta Faculdade, licenciado Miguel Ângelo 
Monteiro Nunes, como especialista de informática, grau 1, nível 2, do 
mesmo quadro, com efeitos a partir da data da aceitação, considerando-
-se exonerado do lugar anterior a partir da mesma data.

(Não carece fiscalização prévia do Tribunal de Contas).
12 de Dezembro de 2008. — O Director, J. Agostinho Marques. 

 Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar

Despacho n.º 32591/2008
Por despacho de 12 de Dezembro de 2008 do Presidente do Conse-

lho Directivo do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar da 
Universidade do Porto, no uso da competência delegada pelo despacho 
n.º 877/2007 do Reitor da Universidade do Porto, publicado no D.R. 
n.º 12, 2.ª série, de 17.01.2007:

António Duarte da Costa Silva — Técnico principal de anatomia 
patológica citológica e tanatológica da carreira técnica de diagnóstico 
e terapêutica do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar da 
Universidade do Porto — nomeado definitivamente Técnico Especialista 
de anatomia patológica citológica e tanatológica da carreira técnica de 
diagnóstico e terapêutica do mesmo Instituto, com efeitos a partir da 
data da posse, considerando -se exonerado o contrato anterior a partir 
da mesma data. (Não carece de visto do Tribunal de Contas. Não são 
devidos emolumentos.)

12 de Dezembro de 2008. — O Presidente do Conselho Directivo, 
António de Sousa Pereira. 

 Despacho n.º 32592/2008
Por despacho de 12 de Dezembro de 2008 do Presidente do Conse-

lho Directivo do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar da 
Universidade do Porto, no uso da competência delegada pelo despacho 
n.º 877/2007 do Reitor da Universidade do Porto, publicado no D.R. 
n.º 12, 2.ª série, de 17.01.2007:

Rosa da Conceição Oliveira Lacerda Figueiredo — Técnica principal 
de anatomia patológica citológica e tanatológica da carreira técnica de 
diagnóstico e terapêutica do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel 
Salazar da Universidade do Porto — nomeada definitivamente Técnica 
Especialista de anatomia patológica citológica e tanatológica da carreira 
técnica de diagnóstico e terapêutica do mesmo Instituto, com efeitos a 
partir da data da posse, considerando -se exonerado o contrato anterior a 
partir da mesma data. (Não carece de visto do Tribunal de Contas. Não 
são devidos emolumentos.)

12 de Dezembro de 2008. — O Presidente do Conselho Directivo, 
António de Sousa Pereira. 

 UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

Faculdade de Arquitectura

Aviso n.º 30219/2008

Abertura de concurso para dois lugares de professor catedrático 
na área científica 1 — De Arquitectura

e Urbanismo (grupo de disciplinas de Projecto)
1 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 

a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional.

Por despacho do Presidente do Conselho Directivo de 11 de Dezembro 
de 2008 proferido por delegação de competências (D.R. n.º 101 de 25 
de Maio de 2007) faz -se saber que, pelo prazo de 30 dias úteis a contar 
da data da publicação do presente aviso, se encontra aberto concurso 
documental para provimento de dois lugares de professor catedrático na 
área científica 1 — de Arquitectura e Urbanismo (grupo de disciplinas 
de Projecto) do quadro de pessoal docente da Faculdade de Arquitec-

tura da Universidade Técnica de Lisboa, constante do quadro anexo ao 
Despacho Reitoral n.º 11921/2006, a que se refere a Portaria n.º 119/90, 
de 15 de Fevereiro.

2 — Em conformidade com os artigos 37.º, 38.º, 40.º, 42.º, e 43.º do 
Estatuto da Carreira Docente Universitária, observar -se -ão as seguintes 
disposições:

3 — Ao concurso poderão apresentar -se:
a) Os professores catedráticos do mesmo grupo ou disciplinas de 

outra Universidade ou de análogo grupo ou disciplina de outra Escola 
da mesma ou de diferente Universidade;

b) Os professores associados do mesmo grupo ou disciplina ou análogo 
grupo ou disciplina de qualquer escola ou departamento da mesma ou de 
diferente Universidade, que tenham sido aprovados em provas públicas 
de agregação e contem, pelo menos, três anos de efectivo serviço do-
cente na categoria de professor associado ou na qualidade de professor 
convidado, catedrático ou associado;

c) Os professores convidados, catedráticos ou associados do mesmo 
grupo ou disciplina de qualquer Escola ou departamento da mesma ou 
diferente Universidade, que tenham sido aprovados em provas públicas 
de agregação e contem, pelo menos, três anos de efectivo serviço docente 
como professores ou professores convidados daquelas categorias.

4 — Métodos e critérios de avaliação e sistema de classificação fi-
nal: os concursos para provimento de lugares de Professor Catedrático 
destinam -se a averiguar o mérito da obra científica dos candidatos, a 
sua capacidade de investigação e o valor da actividade pedagógica já 
desenvolvida no grupo de disciplinas ou num dos grupos de disciplinas 
em que o concurso é aberto. O método de selecção a utilizar é o da 
avaliação curricular nos termos acima expressos.

5 — O sistema de classificação final resulta, como impõe o artigo 52.º 
do ECDU, da conjugação dos votos, individuais e justificados, de cada 
um dos membros do júri que, na sua fundamentação, deverão explici-
tar o sistema de classificação utilizado e que sustenta o voto que foi 
expresso.

6 — A averiguação do mérito dos candidatos, nas suas vertentes 
cientifica e pedagógica, deve ser baseada num conjunto de factores que 
a seguir se discriminam:

a) Mérito Cientifico — na avaliação do mérito científico dos candi-
datos serão obrigatoriamente considerados os seguintes factores:

1) Publicações científicas — livros, artigos em livro, artigos em revis-
tas cientificas e em actas de conferências e outros, tendo em consideração 
a originalidade e a diversidade de publicações, o seu impacte, nome-
adamente as citações que lhe são associadas, bem como a autonomia 
cientifica que revelam;

2) Experiência profissional de Projecto e Obra;
3) Projectos Científicos — participação e coordenação de projectos 

científicos sujeitos a concurso numa base competitiva, nomeadamente 
projectos internacionais, tendo em consideração a sua natureza, montan-
tes de financiamento e os resultados gerados quando for relevante para 
o (s) grupo (s) de disciplinas em que o concurso é aberto, a participação 
e coordenação de iniciativas que tenham resultado no reforço e ou ins-
talação de infra -estruturas ligadas ao Projecto e Obra;

4) Coordenação e liderança cientifica — capacidade evidenciada 
de criação e liderança de equipas de investigação, de gestão cientifica 
de unidades de investigação e de coordenação de órgãos de gestão 
cientifica de escolas;

5) Orientação cientifica — orientação de estudantes, nomeadamente 
de estudantes de mestrado, doutoramento e de pós -doutoramento e 
excelência cientifica das teses supervisionais;

6) reconhecimento pela comunidade cientifica — prémios de socie-
dades cientificas, organização e participação em comissões de eventos 
científicos, actividades editoriais, participação em corpos editoriais de 
revistas cientificas e outras distinções da mesma natureza;

b) Mérito pedagógico — na avaliação do mérito pedagógico serão 
obrigatoriamente considerados os seguintes factores:

1) Inovação pedagógica — capacidade demonstrada de promover no-
vas iniciativas pedagógicas, nomeadamente propostas de novas unidades 
curriculares, reforço ou instalação de meios laboratoriais, de natureza 
experimental e ou computacional, de apoio ao ensino sempre que apli-
cável, criação ou reestruturação de grupos de unidades curriculares ou 
de planos de estudos bem como de iniciativas tendentes a melhorar os 
processos de ensino;

2) Publicações pedagógicas — publicações em revistas ou em actas 
de conferências de âmbito pedagógico, tendo em consideração o seu 
impacte, bem como livros de texto ou outras publicações de âmbito 
pedagógico;

3) Coordenação pedagógica — liderança de estruturas de âmbito 
pedagógico com evidência da capacidade de promover e dinamizar 




